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Cartografia e as novas 
representações de 
tempo e espaço

“Naquele império, a arte da carto-
grafia alcançou tal perfeição que o 
mapa de uma única província ocu-
pava uma cidade inteira, e o mapa 
do império uma província inteira. 
Com o tempo, estes mapas desme-
didos não bastaram e os colégios 
de cartógrafos levantaram um ma-
pa do império que tinha o tama-
nho do império e coincidia com 
ele ponto por ponto”. No trecho 
dessa fábula de Jorge Luis Borges, 
publicada no livro História univer-
sal da infâmia (1935), o escritor ar-
gentino fala do empenho em criar 
mapas detalhados. Se coincidente 
ponto a ponto deixaria ele de ser 
uma representação. O mapa pas-
saria a ser perfeito, a própria coisa 
do mundo. 
A arte da cartografia existe na me-
dida em que não se dispõe a um 
saber absoluto, mas se propõe a 
criar uma representação do real. 
Os cartógrafos usam termos como 
projeção e distorção. Enquanto a 
projeção procura ser uma relação 
matemática de proporções para a 
transposição daquilo que está no 
mundo físico para um plano no 
papel, a distorção seria um lembre-

te de que algo ficou de fora. Ambos 
os termos, projeção – enquanto 
transferência – e distorção – en-
quanto equívoco – reafirmam que 
o mapa precisa ser interpretado, é 
dependente de leitura atenta às suas 
condições de produção. Um mapa 
que coincidisse com a realidade 
condenaria a própria representa-
ção, resultando no apagamento 
do símbolo pelo real, a ausência de 
significado por ser algo em si. O 
que diria Borges diante do nível de 
detalhamento que temos hoje que, 
com a tecnologia que envolve sa-
télites, confere aos mapas precisão 
de centímetros? 
Atualmente, a densidade de infor-
mações possibilita correlações de 
dados via sensoriamento remoto 
que vão para além do alcance do 
olho humano, alterando profun-
damente nossas percepções do 
mundo e adicionando uma nova 
dimensão de linguagem para a re-
presentação do espaço. Assim, das 
verdadeiras obras de arte que eram 
os mapas medievais e renascentis-
tas, chegamos à cartografia con-
temporânea, com mapas gerados 
por softwares capazes de analisar 
grandes massas de informação. 

Mundo novo O sistema de informa-
ções geográficas (SIG), por exem-
plo, gera mapas com alto grau de 
detalhamento por meio de fotos 
aéreas, sensoriamento remoto, 
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mações, uma relação mediada por 
protocolos de análise, softwares 
de processamento de imagem e a 
própria sensibilidade do cientista 
em perceber determinados fenô-
menos pelo olhar (sensibilidade 
construída pela experiência, for-
mação e pela interação com outros 
cientistas)”, afirmou em artigo em 
que discutiu a construção de ima-
gens por meio do sensoriamento 
remoto (História, Ciências, Saúde 
– Manguinhos, v.22, n.2, 2015). 
“Cada imagem de satélite é sem-
pre mais do que uma imagem: ela é 

do. Como explica Marko Montei-
ro, antropólogo e professor do De-
partamento de Política Científica 
e Tecnológica da Universidade 
Estadual de Campinas (DPCT/
Unicamp), na forma “bruta”, a 
imagem de satélite é um pacote 
extenso de dados: sobre a quanti-
dade de vegetação em determina-
da área, presença de determinados 
minerais, tipos de solos etc. No 
entanto, “a construção de evidên-
cias a partir de imagens de satélite 
depende da interação de especia-
listas com esse pacote de infor-

imagens de satélites, entre outros. 
No entanto, a percepção de que 
o mundo está sendo apreendido 
por meio dessas tecnologias da in-
formação pode criar um efeito de 
transparência, de que, afinal, essa 
cartografia tecnológica, ao trazer 
maior detalhamento do mundo, 
seria capaz de desvelar o real. 
Mas, não se pode perder de vista 
a dimensão humana que envolve  
a interpretação. 
No caso de imagens de satélite, 
por exemplo, há processos pelos 
quais tais imagens ganham senti-

Planisfério português de autoria anônima que incorporou alguns dados da primeira expedição exploratória, ao Brasil (1501-1502) 

Foto: reprodução Biblioteca Estense Universitaria, Portugal.

3_Mundo_70_abr_p16a22.indd   21 21/05/18   19:04



22

MUND N o t í c i a s  d o  M u n d o

um conjunto de informações que, 
processado pelo cientista com o 
auxílio de ferramentas computa-
cionais, torna-se uma imagem sig-
nificativa”, escreveu.

Mapas na disputa política O ge-
ógrafo britânico David Harvey 
ressalta que a representação car-
tográfica da Renascença desempe-
nhou um papel fundamental para 
uma nova compreensão do espaço 
e do tempo. Em seu livro Condi-
ção pós-moderna (Loyola, 1992), 
ele afirma: “De uma perspectiva 
etnocêntrica, as viagens de desco-
berta produziram um assombroso 
fluxo de conhecimento acerca de 
um mundo mais amplo que teve de 
ser, de alguma maneira, absorvido 
e representado. Elas indicavam um 
globo que era finito e potencial-
mente apreensível. O saber geográ-
fico se tornou uma mercadoria va-
liosa numa sociedade que assumia 
uma consciência cada vez maior do 
lucro. A acumulação de riqueza, de 
poder e de capital passou a ter um 
vínculo com o conhecimento per-
sonalizado do espaço e o domínio 
individual dele. Do mesmo modo, 
todos os lugares ficaram vulnerá-
veis à influência direta do mundo 
mais amplo graças ao comércio, à 
competição intraterritorial, à ação 
militar, ao fluxo de novas merca-
dorias, ao ouro e à prata”, escreveu.
É possível afirmar que as novas 
tecnologias cartográficas deter-
minam novas relações de domínio 

Mapas para  
o cotidiano

As novas tecnologias também 

têm possibilitado o surgimento 

de uma cartografia presente 

no cotidiano das pessoas. A 

difusão dos aplicativos de 

localização espacial presentes 

em smartphones e automóveis é 

um exemplo. Essas tecnologias 

acessíveis a um toque traduzem a 

cidade em pontos, marcas e linhas 

para serem seguidas ou não. Elas 

geram representações diversas 

de uma mesma cidade. O mapa 

colaborativo Fogo Cruzado, uma 

plataforma digital que registra 

tiroteios e prevalência de violência 

armada na região metropolitana 

do Rio de Janeiro, é alimentado 

com informações recebidas via 

aplicativo para celular e redes 

sociais como Whatsapp, Twitter e 

Facebook. No caso do Whatsapp, 

só são consideradas fontes 

conhecidas e com as quais já 

existe relacionamento prévio, 

como coletivos, comunicadores 

e moradores ativos localmente. 

Após cruzar os dados, são gerados 

mapas publicados na própria 

plataforma e nas redes sociais. 

do espaço e, ao mesmo tempo em 
que fornecem novas informações, 
abrem espaço para novas disputas. 
O monitoramento por imagens de 
satélite de áreas de desmatamento 
no Brasil exemplifica como a nova 
cartografia se insere nas disputas 
por territórios. No debate sobre a 
alteração do código florestal brasi-
leiro, em 2011, o (então) senador 
Blairo Maggi (Partido Progressis-
ta) desqualificou os dados levan-
tados pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas, Inpe, argumentando 
que não tinha certeza de que os da-
dos apurados pelo satélite estavam 
certos. Na época ele contratou téc-
nicos para produção de novas in-
formações. “O apagamento ou não 
dos aspectos humanos do monito-
ramento é sempre objeto de dispu-
ta”, afirmou Monteiro. “Quando 
Blairo Maggi acusou o Inpe de 
mentir, o que estava em jogo era 
se as imagens eram politizadas ou 
objetivas. Quando ele sugere me-
didas alternativas de desmate, ou 
quando o Inpe busca reiterar a ro-
bustez do seu sistema, está em jogo 
aí também se o fator humano dis-
torce ou não as imagens”, comple-
ta. Na opinião do pesquisador não 
há como separar o fator humano 
do científico, desde o processo de 
produção das imagens até o mo-
mento em que elas circulam social-
mente e tornam-se também objeto 
de debate e controvérsia social.

Adriana Lopes Rodrigues
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